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recensões

de seus estudos elaborados tanto na 

Ethos e as duas 

de cada uma das principais correntes 

mentar suas 

O continente e a ilha Duas 

corrente do ponto de vista da episte

primeira via do pensamento contempo
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vert

necessidade de uma atitude mediadora 

debate entre as visões das duas vias 

celeuma pode ser sintetizada na distin

primeira via por ser um dos principais 

ideia central deriva a perspectiva de 

listas e atualistas ou entre realistas 

The Philosophy 

mundo possível e ao mundo numenal 

para resolver dilemas ou problemas 
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paper

tas para operar e resolver os dilemas 

Trolley problems
paper

uanto aos meios relativos ao 
problema de usar pessoas ou coisas 

para colocar e situar os problemas e as 

Normalien



652
  

Para elaborar as con

As palavas e as coisas e Ricoeur com a 
Si mesmo como outro 

e O Justo

pensamento humanista em seus traba

 caminho 

status

As palavras e as coisas

dos caminhos tomados por Carnap 

enunciados e os conceitos se inscrevem 

zaram os discursos e introduziram os 

saber constituído pelo conhecimento co

 As palavras 
e as coisas
interpretativos ad hoc

ionalismo típicos 
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 téchne 

para desvalorizar a História de serpentes 

o corpus

Si-mesmo como outro 

da identidade pessoal e narrativa e da 

das vias escolhidas para se discutir a 
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introduz as discussões acerca de outra 
obra importante denominada O justo

vantes sobre a ideia de responsabilidade 
ceira via pode ser vislumbrada na obra 

éthos
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titulada O continente e a ilha

capital do pensamento brasileiro e Simeão Donizeti Sass

Pla-
tão contra o amor platônico

Estudos Platônicos
possibilitado aos estudiosos no Brasil 

O mundo 
erótico de Platão

revisitar outra vez e sempre os amores 

Platão contra o amor ram propõe uma crítica 

tomar o amor platônico
de amor idealizado

epithy-
mia

eros O 

mais eros

O amor começa com o desejo

por situar os discursos de  

eros e epithymia ao lon
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em vista de suas particularidades po

distanciam a poesia de Homero dos 

eros

trar uma crescente desdivinização de 
eros

 

a natureza de eros pela centralidade do 
conceito de desejo

as coisas relativas ao amor tá erotiká

sobre a natureza de eros apresenta sua 

eros
daimon

sempre a meio caminho entre os deuses 
hiato 

ontológico deriva da impossibilidade de 

como se estivesse resumido ao apetite 
in-

termediária entre o d

oráculo

sidade de retomar constantemente as 

a partir do encontro com a sacerdotisa 

daimon 

O Político e A República

daimon em anquete, como estando 
psykhé Como é possível 



657  

Recorrendo a Plotino e sua leitura do 
eros como duplo

explicitamente aristotélica
eros como de 

eros e psykhé

de eros

eros

Daimon potência criadora 

epithymia

realizada por uma natureza daimônica

eros
um elo entre 

corpo e alma
terceira entidade 

eros como daimon

eros

epithymia 
a eros

se poderia depreender de  
como sendo uma teoria do desejo

campo semântico
eros

ser desejante

dos discursos de 

epithymia indica 
ientar a com

eros

daimon 

daimon
constitutivo da natureza humana em 

epithymia
para eros assim como os homens em 
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de eros

do e pelo
no en toi kaloi

condiciona o apetite essencialmente 
humano ao anseio pela imortalidade 

demais por ser capaz de proceder desde 

epithymia

essencial ao ser humano 
epithymia

desejo naturalmente humano 
pela imortalidade

desejo e eros
endeia epithymia

eros

com o poder criador de eros

ambíguo 

de Diotima situa Penia como criadora 
de ardis e Poros como arrazoado e 

escassez ativa
passiva de 

de 

teoria do 
desejo

como o primeiro ponto de interesse do 

roposta de 
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eros

escassez ativa

tada por Caram como demonstrativa 

desdivinização de eros

embebida de verdade

de 

em retirar do amor platônico

daimon-

Cesar Augusto Mathias de Alencar
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pretendem entender o pensamento 

combate o ateísmo nascente e ilumina 

as pessoas 
não abandonam facilmente aquilo que elas e 
seus ancestrais consideravam como precioso 
e estimado

Heine sustenta como tese principal no 
panteismo sempre 

pandemônica” 

na Alemanha
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como representante do pensamento 

Espinosa

nenhuma doutrina penetrou completa

panteísmo

Herr

o seu livro -

italianos o acusaram
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Philosophie und Religion

Herr

Naturphi-
losophie

Naturphilosophie, 

on-
-line 

Lindomar Rocha Mota

s


